


DISCIPLINA: DEVOÇÃO 
TRINITARIANA: Sabores 
Distintos na comunhão 

com o Deus Trino.



OBJETIVO DO CURSO

• O Objetivo Geral deste curso é ajudá-lo neste
ANO DO AMOR na IPN (Tudo passa. O Amor
permanece.), a experimentar cada dia mais, a
restauração desta que é uma e a maior das 3
virtudes cardeais do cristianismo (Amor, Fé e
Esperança).

• E, além disso, dar entendimento e consciência
bíblica, para uma maior comunhão do aluno com
cada Pessoa da Trindade divina – Pai, Filho e
Espírito Santo, pois só em Deus há vida plena,
segura, abundante em amor, alegria e paz,
restaurada pela obra de Jesus em nossos
corações, para a glória de Deus.



OBJETIVO DO CURSO

Ao final deste curso e visando o seu fortalecimento
espiritual, você estará apto a:

• (Saber): Aprofundar seu conhecimento bíblico
sobre a Trindade divina, com um enfoque não no
mero conhecimento intelectual, mas num
conhecimento relacional de Deus.

• (Ser): Se tornar mais desejoso de comunhão diária
com Deus, por reconhecer o privilégio desta
comunhão trinitariana, mediada por Cristo.

• (Agir): Buscar com mais afinco e desfrutar com
maior deleite da sua comunhão com a Trindade,
de modo pleno nas devocionais, nos cultos
domésticos, nas reuniões de oração.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA

UNIDADE

S

DATAS UNIDADES DE ENSINO

I 13/03 A Trindade: fundamentos bíblicos

II 20/03
A Trindade: desenvolvimento histórico (Credos e 

Confissões)

III 27/03
Deleite na Trindade - O hedonismo cristão em John Piper

IV 03/04
Sabores distintos na comunhão com as Pessoas da 

Trindade

V 10/04 Comunhão com o Pai Criador

VI 24/04 Comunhão com o Filho Redentor

VII 01/05 Comunhão com o Espírito Santo Consolador

VIII 15/05 Soli Deo Gloria – adore a Deus



A TRINDADE: Fundamentos 
Bíblicos.



A TRINDADE: Fundamentos Bíblicos

ROTEIR
O• QUEM É DEUS?

• QUE DEUS FAZIA NA ETERNIDADE?

• DEUS É AMOR PORQUE É TRINO?

• TRINDADE

• CONCLUSÃO







As coisas encobertas pertencem ao
Senhor, ao nosso Deus, mas as reveladas
pertencem a nós e aos nossos filhos
para sempre, para que sigamos todas as
palavras desta lei.

Deuteronômio 29:29



OS TRÊS TEMPOS DA SALVAÇÃO

JUSTIFICAÇÃO/C
ONVERSÃO

SANTIFICAÇÃO GLORIFICAÇÃO

FOMOS SALVOS 
DO 

CULPA/CASTIGO
DO PECADO

ESTAMOS SENDO 
SALVOS DO 

DOMÍNIO DO 
PECADO

SEREMOS 
SALVOS DA 

PRESENÇA DO 
PECADO

JESUS CRISTO ESPÍRITO SANTO DEUS PAI

SALVAÇÃO



No princípio, criou Deus os céus e a terra.
A terra, porém, estava sem forma e vazia;
havia trevas sobre a face do abismo, e o
Espírito de Deus pairava por sobre as águas.
Disse Deus: Haja luz; e houve luz.

Gênesis 1:1-3



No princípio, criou
Deus os céus e a
terra.
A terra, porém,
estava sem forma e
vazia; havia trevas
sobre a face do
abismo, e o Espírito
de Deus pairava por
sobre as águas.
Disse Deus: Haja luz;
e houve luz.
Gênesis 1:1-3

No princípio, aquele que
é a Palavra já existia. A
Palavra estava com
Deus, e a Palavra era
Deus.
Ele existia no princípio
com Deus.
Por meio dele Deus
criou todas as coisas, e
sem ele nada foi criado.
Aquele que é a Palavra
possuía a vida, e sua

vida trouxe luz a todos.
João 1:1-4 NVT



O QUEM É
DEUS?



PERGUNTA 4. Quem é
Deus?

R. Deus é espírito, infinito, 
eterno e imutável em seu
ser, sabedoria, poder, 
santidade, justiça, bondade
e verdade.



Ouve, Israel, o Senhor , nosso Deus, é
o único Senhor .                        
Deuteronômio 6:4

todavia, para nós há um só Deus, o Pai,
de quem são todas as coisas e para
quem existimos; e um só Senhor, Jesus
Cristo, pelo qual são todas as coisas, e
nós também, por ele.
1 Coríntios 8:6



O QUE DEUS FAZIA NA ETERNIDADE 
ANTES DA CRIAÇÃO? 



Pai, a minha vontade é que onde
eu estou, estejam também comigo
os que me deste, para que vejam a 
minha glória que me conferiste, 
porque me amaste antes da 
fundação do mundo.

João 17:24



DEUS SÓ AMOR PORQUE ELE É TRINO? 



DEUS SÓ AMOR PORQUE ELE É TRINO? 

“… crescer na experiência do amor é crescer
em direção à imagem de Deus e tornar-se
mais unido a ele.
Todavia, o exercício do amor exige outra
pessoa. Ninguém tem amor para si mesmo.
O amor precisa ser direcionado a outra
pessoa para que se constitua em verdadeiro
amor. Onde existe apenas uma pessoa não
existe amor.”



Ricardo argumentou que se Deus era
apenas uma pessoa, ele não poderia
ser intrinsicamente amoroso, pois, por
toda a eternidade(antes da criação), ele
não teria contato com ninguém para
amar. Se houvesse duas pessoas, ele
prossegue, Deus poderia ser amoroso,
mas de uma maneira excludente e
mesquinha. Afinal, quando duas
pessoas se amam, elas podem estar tão
encantadas que simplesmente ignoram
tudo mais - e um Deus como esse
estaria muito distante de consistir
boas-novas.

Ricardo de São Vítor



Porém, quando o amor entre duas
pessoas é alegre, saudável e seguro,
elas alegram-se em compartilhá-lo.
Com Deus é assim, disse Ricardo.
Sendo perfeitamente amáveis, desde a
eternidade, o Pai e o Filho têm se
deleitado em partilhar seu amor e
alegria com o Espírito, e por meio dele.
Assim, não é que Deus passa a
compartilhar; sendo triúno, Deus é que
partilha, o Deus que ama incluir. De
fato é por isso que Deus prosseguirá
em criar. Sua amor não é para ser
guardado, mas para ser distribuído.

Ricardo de São Vítor



Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor
procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido
de Deus e conhece a Deus.
Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus
é amor.
Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em
haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, 
para vivermos por meio dele.
Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos
amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o
seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.
Amados, se Deus de tal maneira nos amou, devemos
nós também amar uns aos outros. 1

João 4:7-11



Ninguém jamais viu a Deus; se amarmos
uns aos outros, Deus permanece em nós, e
o seu amor é, em nós, aperfeiçoado.
Nisto conhecemos que permanecemos
nele, e ele, em nós: em que nos deu do seu
Espírito.
E nós temos visto e testemunhamos que o
Pai enviou o seu Filho como Salvador do
mundo.
Aquele que confessar que Jesus é o Filho de
Deus, Deus permanece nele, e ele, em
Deus.



E nós conhecemos e cremos no amor que Deus
tem por nós. Deus é amor, e aquele que
permanece no amor permanece em Deus, e
Deus, nele.
Nisto é em nós aperfeiçoado o amor, para que,
no Dia do Juízo, mantenhamos confiança; pois,
segundo ele é, também nós somos neste mundo.
No amor não existe medo; antes, o perfeito amor
lança fora o medo. Ora, o medo produz
tormento; logo, aquele que teme não é
aperfeiçoado no amor.
Nós amamos porque ele nos amou primeiro.

1 João 4:16-



TRINDADE



VISÕES DA TRINDADE

Modalismo

Deus é uma pessoa (o Pai)
manifestada a nós algumas vezes
também como o “Filho”e
“Espírito”.
O mesmo Deus enquanto cria e
nos entrega a Lei, se chama Pai; o
mesmo Deus enquanto nos
redime, se chama Filho; e o
mesmo Deus enquanto nos
santifica e nos dá sempre a vida, se
chama Espírito Santo. O mesmo



VISÕES DA TRINDADE

Subordinacionismo
Arianismo

Afirma a unidade de Deus em
detrimento as outras pessoas
divinas. Deve-se tributar prudente
veneração a Jesus Cristo, mas não
ao ponto de igualá-lo a Deus, pois
tal excesso destrói o sentido
autêntico de Deus. Ele pode ser
semelhante a Deus, mas jamais
igual a Ele. Jesus é a primeira
criatura, o protótipo de todas as
criaturas, mas não Deus.



VISÕES DA TRINDADE

Triteísmo

O triteísmo afirma as três Pessoas
divinas. Acredita na divindade do
Filho, na Pessoa do Espírito, como
Deus em igualdade. Mas são três
substâncias independentes e
autônomas. A Trindade
transforma-se em três deuses.
Somam-se os três divinos, como se
atrás de cada Pessoa não houvesse
um Único. Existem então três
absolutos e não um, três seres
eternos e não um, e três criadores



VISÕES DA TRINDADE

Trinitarianismo
Ortodoxo

Deus é um em essência e três
em pessoa



VISÕES DA TRINDADE

Trinitarianismo
Econômico

Entende-se a Trindade tal
como se manifesta no
mundo, especialmente na
redenção do pecador.
Existem três obras
adicionais, se assim
podemos descrever, que
são atribuídas à Trindade,
a saber, a Criação, a





CONCLUSÃO



Agostinho de Hipona










